
 

SERVIDORES DA SAÚDE, TRABALHO E INSS DO PARANÁ 
APROVAM ENTRAR EM GREVE  A PARTIR DE 7 DE JULHO 

 

140 DELEGADOS - 31 CIDADES: Curitiba, Londrina, Guaíra, Cascavel, Guaratuba, Campo Largo, Foz do Iguaçu, 
Toledo, São José dos Pinhais, União da Vitória, Telêmaco Borba, Paranavaí, Maringá, Ibiporã, Ponta Grossa, Pinhais, 
Imbituva, Itapeperuçu, Pato Branco, Umuarama, Querência do Norte, Jacarezinho, Campina Grande do Sul, 
Laranjeiras do Sul, Porto Rico, Campo Mourão, Nova Aurora, Sarandi, Apucarana, Prudentópolis, São Miguel do 
Iguaçu. 

Na ASSEMBLEIA GERAL realizada em Curitiba em 27 de junho, por unanimidade, os 138 delegados 
presentes, decidiram DEFLAGRAR A GREVE A PARTIR DE 7 DE JULHO em todo o Paraná.  

Este governo, atolado em denúncias de corrupção, sem nenhum pudor faz distribuição indecorosa de 
verbas para emendas e cargos aos deputados e senadores, para ter algum apoio no Congresso Nacional. Estes 
abutres não representam os anseios da população brasileira, nem atendem as reivindicações dos servidores públicos 
federais, que sofrem pela gestão incompetente deste governo, que está há 12 anos no poder e não tiveram 
capacidade de resolver os problemas do país. Ao contrário, criou uma séria crise não só econômica, mas moral 
também e para tentar sobreviver faz barganhas políticas criminosas, como liberar 400 bilhões de Reais para 
banqueiros e agiotas financeiros e também ao agronegócio dos latifundiários exploradores da mão-de-obra quase 
escrava dos camponeses. 

PROPOSTA DO GOVERNO NÃO CONTEMPLA NOSSAS REIVINDICAÇÕES 
Os Delegados presentes em nossa assembleia consideraram que a ‘pseudo-proposta’ feita pelo governo no 

dia 25 de junho é mais uma afronta do que proposta, pois estamos reivindicando 27% de perdas salariais e o governo 
sinaliza com a reposição de 21% em 4 longos e penosos anos (2016, 2017, 2018 e 2018) tendo por base projeções 
furadas da inflação e avanço do PIB (aliás, nosso ‘pibinho’ cai dia após dia). Numa breve análise, com projeções 
realistas de inflação até 2019, nossa defasagem salarial superaria os 30%. Este arremedo de proposta é uma afronta 
aos trabalhadores, porque o governo quer congelar os salários e transferir a conta da crise para os servidores 
pagarem. Agora é construir a Greve por tempo indeterminado e exigir o atendimento das reivindicações: Pauta :   

 Concurso Público já; 
 Atendimento em Turno Ininterrupto; 
 Fim do Assédio Moral; 
 Plano de Carreiras; 
 Incorporação das Gratificações; 
 Contra a Terceirização; 
 Paridade Ativos/Aposentados; 

No dia 4 de julho, os delegados e observadores eleitos estarão representando o SINDPREVS/PR na Plenária Nacional 
da FENASPS, em Brasília, para apresentar a posição dos servidores do Paraná, que não aceitam migalhas, vamos à luta exigir  
o atendimento das nossas reivindicações.  

Para evitar problemas já foram tomadas todas as providências para cumprir as exigências legais para a Deflagração da 
Greve no dia 7 de julho. Mas nenhuma conquista vira sem luta, orientamos a todos os trabalhadores a intensificarem a 
mobilização para entrar em GREVE POR TEMPO INDETERMINADO, se o governo não atender as reivindicações. 

 

A GREVE É O LEGITIMO INSTRUMENTO DE LUTA DOS TRABALHADORES! 
 

SOMENTE NA LUTA CONQUISTAMOS! 
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